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À cultura alema 
A Alemanha, país de eleva- 

da intelectualidade mas de 
sentimentos profundamente 
barbaros, falou ha pouco pela 
boca dos seus homens mais 
notaveis, em todos os campos 
da sciencia, defendendo e 
aplaudindo as barbaridades 
com que o exercito teutonico 
tem, tão repugnante e impie- 
dosamente, assinalado a sua 
passagem, como destruidor 
furacão,. no territorio franco- 
belga, despertando o horroro- 

* so pasmo universal no come- 
timento selvagem de actos de 
uma inegualavel e requintada 
barbarie. É 

Aquele aplauso espantou o 
mundo. Contudo, a aparição 
dum famoso trabalho do emi- 
nente filosofo trancez Emile 
Boutroux, sobre a nefasta per- 
versão do critério alemão e as 
detestaveis sofismas que tem 
adulterado por absoluto a al- 
ma germanica, transformando 
a nação num monstro, ate- 
nuam completamente toda a 

dolorosa impressão que o es- 
pirito mundial tem recebido, 
ilucidando-o completamente a 
proposito das razões justifica- 
tivas de todo esse pensar e 
proceder barbaro e profunda- 
mente desumano. 

A este respeito escreve ju- 
diciosamente um distinto jor- 
nalista : 

  

Para os alemães a humanidade 
só tem um valor mecanico e opõe- 
se a toda a concepção de bondade, 
de doçura, de consolação e de pie- 
dade. 

Para a cultura germanica exis- 
te apenas a Força. 

As convenções jurídicas entre 
os homens e os povos serão, pois, 
uma concessão benevolamente acei- 
tes pela Força, que é o unico ideal 
verdadeiro, justo e fecundo, Daí 
esse misticismo repugnante que 
fundamenta a monstruosa vaidade, 
base do imperialismo alemão. 

O alemão tem hoje esta ideia 
fixa: o povo alemão é o eleito de 
Deus. E a potencia divina só é vi- 
sivel e tangivel na terra por in- 
tervenção do povo eleito que é a 
Alemanha. Esta nação, senhora 
absoluta pela sua missão divina, 
deve curvar sob o seu jugo todo 
poderoso subordinado á sua cultu- 
ra superior, todos os outros povos 
da terra. Deutschland iúiber Alles: 
a Alemanha acima de tudo—é a 
grande divisa do pan-germanismo. 

Quando se debate a questão 
do poder da Prussia não posso ad- 
mitir leis!-—disse Bismark, Isto é, 
a Prussia está acima de todas as 
leis, acima de toda a humanidade. 
Antes de oprimir, o alemão inti- 
mida. E por isso multiplica as for- 
gas de destruição para que não 
possam haver obstaculos á sua 
ambição de mando e de posse. 

Com as suas ideias sempre ab- 
solutas pará eles, germanos, a 

O que eles, os alemães, pre- 
tendem obter é o maximo do re- 
sultado por meio do maximo da 
força, E por isso o Povo-Deus que 
é a Prussia alia ao maximo da 
sciencia guerreira o maximo da 
barbaria. Ou melhor, como formu- 
la de acção: a barbaria multipli- 
cada pela sciencia da Força. 

E eiso que é hoje a Alema- 
nha da metafísica que degenerou 
numa térra de cultura barbara 
intensiva, com um unico ideal, o 
da Força da guerra, para avassa- 
lar e escravisar todas as civilisa- 
ções de cultura oposta. 

E daí os seus metodos de com- 
bate—ataques de grandes massas, 
sem se importar com o numero 
enorme das baixas, crueldade pa- 
ra com os feridos, para com os 
não combatentes, destruição siste- 
matica das povoações mesmo sem 
a minima razão estrategica, a men- 
tira imprudente, a violação dos 
contratos a que o chanceler cha- 
ma pedaços de papel sem impor- 
tancia, os embustes e falsa-fé co- 
mo bases da arte da guerra, é 
uma vaidade quasi infantil demons- 
trando um orgulho morbido, 

Infelizmente, do nosso lado, 
dos latinos, ha uma indolencia do 
sonho, um enraizado optimismo 
que é necessario combater para 
nos evitar as surprezas terriveis 
por que estamos passando, À Ale- 
manha, ou antes a raga alemã, 
compreendendo uma bôa parte da 
Austria, é um pedaço duro de roer. 
Sem o auxilio do slavo e do anglo- 
saxão, seremos esmagados, porque 

nós, latinos, ainda não compreende- 
mos a solidariedade, E sobretudo 
com a abnegação desse heroico 
povo-martir que é a Belgica, ter- 
ra que preferiu a morte á des- 
honra, 

O manifesto dos intelectuaes 
alemães não tem por isso grande 
valor. E” mais um acto de mego- 
lomanos de élite. E nada mais 

E no entanto a velha filosofia 
alemã tinha declarado insuficiente 
e mediocre a moral de Platão e 
havia prégado o dever pelo dever, 
estabelecendo a supremacia incon- 
dicional do valor moral, -Agora 
préga a destruição das obras eter- 
nas de arte, o fim da moral huma- 
na e apologia barbara da Força! 

Porque o filosofo Boutroux 
cunelue como os principaes mora- 
listas modernos : 

Não obstante toda a seiencia 
com que pretendem assombrar o 
mundo, os alemites são muito pou- 
co civilisados, isto é, mio compre- 
endem a civilização, 

As nações latinas, diz Bou- 
troux, colocam a essencia da civi- 
lisação no elemento moral da vida 
humana. E os germanos considé- 
ram a bondade, a doçura; a pieda- 
de como inícios de fraqueza e de 
impotencia. Só a Força é forte. 
Nada de imaginação e nada de 
sentimento. A teoria da besta, 

Como se demonstra, a vitoria 
da Alemanha seria hoje a destrui- 
ção completa do que ha de mais 
belo na humanidade. Porque o que 
se chama a ideia germanica é uma 
perversão absoluta da civilisação. 

Nos campos do Aisne os solda- 
dos batem-se não apenas pelo 
triunfo da França—mas pelo triun- 
fo de uma civilisação superior, 

Nem mais. 
  -«sese   guerra é a no de tudo quan- 

to possa significar sensibilidade e 
humanidade, Quanto mais destróe 
ê mata, mais a guerra se aproxi- 
ma da sua fórma ideal e absoluta, 

Para o alemão na sua obra de 
conquista não existem—nem pó- 
dem de fórma alguma existir— 
nem. o respeito das leis escritas, 
nem a fé dos tratados, nem as 
convenções, nem a boa fé. E mui- 
to menos ainda esse sentimentalis- 
mo latino, chamado o ponto de 

JUNTA GERAL 
Reune no dia 21, pelas 13 ho- 

ras, a Junta Geral do distrito, 
cuja sessão se não poude efe- 
ctuar no dia 1 por falta de nu- 
mero. 

  

O DEMOCRATA 
Vende-se em Aveiro no   honra, 

kiosque de Valeriano, Praça 
Luís Cipriano. 

GOVERNADOR CIVIL 
—ee(s)—= 

Pediu a exoneração do alto 
cargo que neste distrito vinha 
desempenhando desde 26 de 
março do ano corrente, sen- 
do-lhe concedida, o sr. dr. Au- 
gusto Gil, cuja passagem por 
Aveiro ficou bem assinalada 
com os recentes casos de Es- 
gueira e da Oliveirinha, ou se- 
ja aquele par de botas, de que 
nos fala o Progresso, tão difi- 
cil de descalçar, como se viu 
e os factos não negam. 

Com efeito a situação do 
sr. Augusto Gil era insusten- 
tavel. Sabemos perfeitamente 
que sua ex.* veio para aqui 
animado das melhores inten- 
ções, com todo o desejo de 
acertar e que fez mesmo es- 
forços por não caír no desa- 
grado dos homens nem dos 
partidos. O que é verdade, po- 
rém, é que o sr. Augusto Gil 
não conseguiu os seus fins. 
Isto de agradar a Deus e ao 
Diabo ao mesmo tempo não 
é hoje tão facil como á primei- 
ra vista parece. E então esta- 
telou-se. Presentimo-lo desde 
a primeira hora que soubé- 
mos do compromisso toma- 
do com um dos membros de 
maior virilidade no evolucio- 
nismo local, que por sinal é 
padre, compromisso que con- 
sistia na substituição do rege- 
dor da Oliveirinha, sem moti- 

vo justificado, por um reac- 
cionario da freguezia, é presen- 
timo-lo ainda, porque, afron- 
tando assim o sr, Augusto Gil 
um antigo republicano, logi- 
camente se colocava na con- 
tingencia de não merecer mais 
a confiança dos que pela De- 
mocracia teem trabalhado sem 
desfalecimento, com uma ab- 
negação digna de ser respei- 
tada pela autoridade e nunca 
despresada, como s. ex," que- 
ria, atravez de tudo, e quan- 
do naturalmente está indica- 
do que se mantenham nos lo- 
gares de que dependa a segu- 
rauça do regimen, pessoas aci- 
ma de toda a suspeita, que 
possam defender a Republica 
nos momentos criticos, que 
velem pelo cumprimento das 
suas leis, que não sejam, em- 
fim, agentes da reacção, ta- 
lassas impenitentes ou cons- 
piradores disfarçados capa- 
zes de, num dado momento, 
traírem a causa consoante as 
suas afinidades ou interesses. 

Vaio sr. dr. Augusto Gil 
e não tem que se queixar se- 
não de si. Da sua leviandade. 
Do seu máu passo, tornando- 
se instrumento dos reacciona- 
rios, alheiado por completo da 
missão que foi chamado a de- 
sempenhar neste distrito e que 
não era, não podia ser confor- 
me a idealisou nos ultimos 
tempos por ultrajante para as 

instituições que aqui o manti- 
nham como delegado de con- 
fiança. Bem avisado andaría 
sua ex.º se nos ouvisse e pri- 
meiro que empenhasse a sua 
palavra se désse ao trabalho   de procurar saber quem era o 

regedor da Oliveirinha que 
tanto preocupava o tal mem- 

bro do evolucionismo cuja vi- 
rilidade se tornou assaz co- 
nhecida no pequeno meio em 
que vivemos, para então se 
pronunciar com segurança é 
acêrto, aprumadamente, evi- 
tando assim a triste figura a 
que a força das circunstancias 
obrigou um dos mais aprecia- 
dos poetas portuguêses. Isso, 
porém, achou o alto criterio 
do sr. Augusto Gil dispensa- 
vel. Paciencia. O nosso dever 
cumprimo-lo e não nos arre- 
pendemos de ter evitado que 
a Republica fosse traída por 
um funcionario leviano, em- 
bora inteligente, competentis- 
simo entre os mais competen- 
tes e afinados cantores que a 

musa inspira, mas desastra- 
do, cheio de defeitos politicos 
que agora se vinham eviden- 
ciando a cada instante e que 
o tornavam profundamente 
antipatico quando não intole- 
ravel. 

Para encurtar razões: O sr. 
dr. Augusto Gil feso que de- 
via. E pois que a sua perma- 
nencia em Áveiro só agrava- 
va os que, verdadeiramente 
republicanos, se conservam vi- 
gilantes na defêsa das insti- 
tuições, escusado será dizer 
que andou ás horas, retirando. 

Passe S. Ex.º muito bem... 

iims... 
Excerto 

    

Duma carta ha pouco recebida 
de Angola por um amigo nosso re- 
cortâmos estes periodos com algu- 
ma importancia nos tempos que 
vão correndo; - 

Estou ao corrente do movimen- 
to da guerra pelos jornaes. 

Segundo consta aqui já chega- 
ram ha dias as expedições para 
esta provincia e para Moçambi- 
que. Nós por aqui não sabemos 
bem qual o fito das expedições. 
Eu se não tivósse vindo para cá 
nésta comissão, tinha sido o pri- 
meiro agora a marchar, Assim, se 
por acaso fôr preciso, já cá estou. 
Como sabe é lá para o sul que vai 
a expedição. Nósta terra ha socê- 
go completo, Na capitanfa mór do 
Duque de Bragança, porém, o gen- 
tio precisa duma lição. 

Calcule o meu amigo que a cir- 
cunserição onde estou rendia para 
o Estado no tempo da outra se- 
nhora apenas 900 escudos e este 
ano já tem em cofre 10:000 e es- 
peram receber ainda mais 6:000 ! 
Isto era antigamente uma rouba- 
lheira infame. 

Se era. E ainda o autor da 
carta não têve tempo de vêr nada. 
O que ele não dirá quando conhe- 
cer o resto,.. 

O sr. Alpoim 

Ofereceu-se ao sr. ministro da 
guerra para ir, como soldado, com- 
bater com os aliados na primeira 
expedição portuguêsa, o loiro sr. 
Alpoim. A noticia fez sensação, 
ocupando-se os jornaes tanto desse 
gesto do colaborador do Janeiro 
como da resposta do sr. ministro, 
agradecendo e aceitando o ofere- 
cimento, 

Radiante por esse facto, o sr. 
Alpoim entende, porém, que o go- 
vêrno deve dar aos que vão com- 
bater um consolo moral, restabele- 
cendo os capelães nos regimentos e 
navios, 

E não dando ? Naturalmente o 
sr. Alpoim não vai porque anda... 
em pecado mofento, .«   Calha bem.., o 

| | rigida ao direetor. 
1 

Impertinencias 

Impedido, como foi, o casamen- 
to da Beatriz no dia 20 do mez 
findo, pergunta-nos um massador 
aqui do lado o que se hade fazer 
agora ao arroz dôce. 

estraga 2... 

Um par de botas 

Do Progresso, orgão evolucio- 
nista, metendo chalaça : 

«O Democrata pretende enera- 
var osr. governador civil noutra 
bota. 

Temos portanto já um par de 
botas, de fabrico especial do De- 
mocrata: uma a do prior de Es- 
gueira, outra a do regedor de Oli- 
veirinha ! 

E é com taes botifarras que os 
democrasticos — grupo radical — 
pretendem encravar o sr. dr. Au- 
gusto Gil, ameaçando-o com a cou- 
flagração mundial, se por ventu- 
ra demite um regedor de aldeia. 

Ora bolas!» 

Ora bolas, dizemos nós. Bolas 
p'ra chalaça porque outra coisa 
não vale o suelto, decérto inspira- 
do pelo membro evolucionista de 
alta virilidade e importancia no 
seio das comissões... 

A conspiração 
de 1913 

Devidamente autorisados pelo 
nosso coléga do Porto, O Norte, 
começâmos hoje a publicar o rela- 
to que está fazendo dos sucéssos 
que o ano passado agitaram o país 
e que, no bélo diario a que nos 
reportâmos, vem inserto com o ti- 
tuo — Nos bastidores 
da conspiração de 
1913. 

Como os nossos leitores já sa- 
bem, nesse movimento tem um pa- 
pel de destaque o advogado avei- 
rense Jaime Duarte Silva, assim 
como outros individuos conhecidos 
no nosso meio, motivo porque a 
narrativa se torna ainda mais in- 
teressante e digna de por todos 
ser admirada na parte relativa aos 
trabalhos realisados para a restau- 
ração do trôno manuelista. 

Nela aparecerá tambem o no- 
me de Homero de Lencastre, do- 
cumentos preciosissimos e logica- 
mente comprovativos das intenções 
dos individuos concertados para 
uma acção decisiva contra as ins- 
tituições e um sem numero de cir- 
cunstancias que são como que a 
resposta aos imbecis que em 1913 
comprometeram poderosamente a 
Republica opondo-se ao castigo 
dos relapsos criminosos, 

A historia é, pois, dos que 
maior interesse tendem a desper- 
tar é porque assim o considerã- 
mos é que resolvemos edita-la tam- 
bem para que os nossos leitores 
possam comentar com conhecimen- 
to de causa o acto impolitico de 
cértos... defensores do regimen. 

    

Ga q 

ANGOLA. 
Por especial defeo- 

rencia para com este 
jornal, o nosso queri- 
do amigo sr. F'rancis- 
co Vieira da Costa, 
residenteem Loanda, 
encarrega-se de rece- 
ber, nóssa cidade, to- 
das as assinaturas 
do DEMOCRATA 
respeitantes á pro- 
vincia. 
Fogâmos, pois, aos 

nossos presados su- 
bscritores afinêsa de 
a êle se dirigirem vis- 
to como já se acha de 
posse dos recibos me- 
diante os quaes deve   ser efectuado o pa- 
mento: 

jormanentos, contracio espocial. 

O" homem: pois não sabe que; 
entrando bispo na cosinha tudo se | 

ANÚNCIOS 

cc e ww +. + 4 centavos 
* 2 centavos 

ondência relativa ão jornal, devo sor di- 

ustaro Ferreira 
Pino Bash 

A SUA MORTE 

Trouxe-nos o telegrafo ante- 
ontem de manhã a noticia do fale- 

(cimento do sr. Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, que uma gráve doen- 
ga forgára a partir, ha dias, para 
Lisboa onde sofreu uma melindro- 
sissima operação, como unico re- 
curso que, infelizmente, foi nulo. 

Figura de destaque no nosso 
meio comercial e politico, credor 
da gratidão desta terra pelos re- 
levantes serviços que lhe prestou, 
o seu desaparecimento é, sem du- 
vida, profunda e geralmente sen- 

isivel como uma natural conse- 
quencia da sua longa preponde- 
rancia e convivio entre nós. 

Arreigado conservador de ve- 
lhos proconceitos e principios po- 
liticos, que a inovação progressiva 
e indomavel da época vai redu- 
zindo ás suas insignificantes pro- 
porções, foi deles, com gráve pre- 
juizo da sua obra, um ferrenho 
partidario cégamente apaixonado 
até ao sectarismo, recusando inu- 
meras vezes reconhecer a verdade 
das cousas e dos factos, ainda que 
na resplandecesse como a luz do 
Gia. 
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E muitas vezes, orientando as- 
sim o seu espirito, prejudicou o 
traçado da sua acção que poderia 
ter sido, moldada na evolução mo- 
derna e democratica presente, de 
muito mais aproveitavel latitude e 
indiscutivel grandeza, 

Faltariamos, contudo, indigna- 
mente á verdade se lhe não reco- 
nhecessemos, ainda que adversario 
apaixonado e violento do atual re- 
gimen, méritos e qualidades de 
subido valor que por mais duma 
vez e com invulgar tenacidade 
sustentou para a realisação de al- 
gumas das suas obras, nomeada- 
mente a do córte do velho con- 
vento das Carmelitas contra o que 
se ergueu, apopletica e feroz, a 
seita reaccionaria que levou o seu 
protésto até ao trôno dessa ultima 
rainha que foi do bando negro a 
mais devotada e desyanecida pro- 
tectora. 

Gustavo Ferreira Pinto Basto 
nasceu a 26 de Janeiro de 1842, 
na quinta do Silveiro, imediações 
do concelho de Oliveira do Bairro. 

Contava perto de 73 anos. Era 
filho de Augusto Ferreira Pinto 
Basto, primeiro administrador da 
fabrica de porcelana da Vista Ale- 
gre e de D. Maria Inocencia Fer- 
reira Pinto Basto e neto paterno do 
fundador da mesma fabrica. Fez 
os seus primeiros estudos em 
Coimbra, completando depois o 
| curso de infanteria na Escola do 
Exercito. Promovido a oficial, pas- 
sou a fazer serviço em diferentes 
direcções de Obras Publicas como 
conductor, servindo na deste dis- 
trito desde 1871 a 1889, 

Foi comandante dos Distritos 
de Reserva de Aveiro o de Ovar, 
reformando-se no posto de tenente 
coronel da referida arma a 12 de 
maio de 1892, Casou nesta cidade 
em 1875 com a sr.* D. Maria José 
de Almeida Azevedo, que deixa 
vinva, filha do falecido negociante 

(e capitalista José Antunes de Age- 
vedo, havendo desse matrimonio 
tres filhos, duas senhoras e o sr. 
Egas Ferreira Pinto Basto, atual: 
mente lente da Universidade de 
Coimbra. 

Presidiu á Associação Comer- 
cial durante alguns anos e como 
presidente da Camara Municipal 
serviu em quatro bienios, abrindo 
durante eles novas ruas, melbp- 
rando as canalisações de agua e 
de esgoto; celebrou o contrato pa-, 
ra a construção do mercado do 
peixe; obteve a construção do ed; 
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ficio para a escola central da fre- 
guezia da Gloria; planeou e fez 
construir o edificio do Asilo Esco- 
la, para ambos os sexos; fez a 
aquisição do mercado de hortali- 
ça; realisou o calcetamento do Lar- 
go da Republica, obra tão vistosa 
como util; conseguiu a abertura 
do canal de S, Roque; transformou 
completamente entre 1905 e 1906 o 
bairro onde abriu a avenida é o vasto 
jardim que entesta com o edificio 
do governo civil, fazendo desapa- 
recer um velho e tortuoso trecho 
da cidade assim como um grande 
pedaço do cazarão que fazia parte 
do antigo e eshoroado convento 
das Carmelitas. 

Além destes melhoramentos de 
maior vulto ultimamente realisa- 
dos, ha muitos ovtros aos quaes a 
sua administração não é estranha, 
merecendo especial referencia a 
construção do teatro, 1879-1881, 
a qual se deve exclusivamente á 
sua intervenção e tenacidade no 
que foi dedicadamente auxiliado 
pelo capitalista João Pedro Soa- 
res, tabem já falecido. 

No campo politico militou lar- 
go tempo no partido Constituinte 
de que foi chefe o extinto juris- 
consulto José Dias Ferreira até 
que mais tarde, pela decadencia 
daquele grupo se alistou no parti- 
do progressista em que se conser- 
vou até ao seu desaparecimento 
em 1910, com a proclamação das 
novas instituições. 

No campo jornalístico eviden- 
ciou-se no Distrito de Aveiro, no 
Correio de Aveiro, que fundou em 
1886, no Oportunista, em 1896, e 
ultimamente no Progresso de Avei- 
ro, 

Intransigentemente partidario 
do regimen monarquico jámais per- 
deu o ensejo em qualquer oportu- 
nidade de manifestar a sua anima- 
dversão pela nova fórma de govêr- 
no, que, apesar de implantada no 
-nosso país, nunca dele conseguiu 
nem obteve a mais leve referencia 
de aplauso ou tolerancia. 

Este feitio, porém, que era co- 
mo em muitos outros casos uma 
particularidade da sua psicologia 
nunca lhe empanou as suas 
qualidades de excelente adminis- 
trador, chefe de familia exemplar, 
homem honrado, caracter probo, 
espirito culto, 

A toda a sua familia apresen- 
tao Democrata as suas condolen- 
cias. 

* 2 .* 

O cadaver do sr. Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto chegou hoje, no 
comboio correio da manhã, á esta- 
ção do caminho de ferro, devendo 
o funeral efectuar-se logo, ás 
16 1/2 horas, segundo nos infor- 
mam, 

A ele nos referiremos no pro- 
ximo numero. 

Tarde piaste. 
O Progresso só na segunda- 

feira achou momento azado para 
se dirigir ao sr. governador civil 
solicitando-lhe a substituição do 
regedor da Oliveirinha, escudado 
em falsas acusações dum jornal 
que morreu ao nascer e que têm 

tanta importancia que ninguem as 
ouviu então quanto mais agora... 
que osr. Augusto Gil se acha... 
a umas poucas de léguas de dis- 
tancia. . + 

Rimos com a catilinária do 
Progresso. Não tendo encontrado 
outra coisa, 0 orgão evolucionista 
serve-se duma velharia, sem im- 
portancia, julgando que isso seria 
o suficiente para abalar uma auto- 
ridade que melhor tem mantido 
na sua freguezia o prestigio da 
Republica, fazendo cumprir a lei, 
não consentindo que esta seja cal. 
cada, como o póde testimunhar 
toda a gente que, por espirito de 
seita, não esteja obsecada pelas 
ideias dos reaccionarios, unicos, 
afinal, que não concordam com a 
obra de defêsa das instituições 
que Manuel da Cruz Manuelão 
tem operado na ária da sua rege- 
doria. Julga o Progresso que se 
não fosse esta circunstancia nós o 
defenderiamos? Somos amigos de 
Manuel da Cruz Manuelão. Mas 
no caso presente essa particulari- 
dade é posta de parte para sub- 
sistir apenas aquela que advém do 
seu muito amor á Republica e que 
não póde ser despresada por ne- 
nhum principio, tão gráve injusti- 
ça cometeriamos se assim proce- 
dessemos. Acima de tudo quere- 
mos que a Verdade triunfe. A 
verdade que o sr. dr. Augusto 
Gl se não dignou ouvir e que, já 
agora, o Progresso, como aqueles 
que pretenderam enrodilhar'o re- 
gedor da Oliveirinha, não alcan- 
cará conturbar para conseguir os 
seus fins. 

Supunha que estava cá ainda 
quem o ouvisse, 

Tarde piaste,.. 

Coisas 
nossas 

—=()=— 

Do que se passou na penulti- 
ma conspiração, no ano findo, está 
ainda nitidamente gravado no es- 
pirito publico, assim como quanto 
apaixonada e perigosa foi a atitu- 
de de determinados chefes politi- 
cos que a esta horá terão medido 
a gravidade da sua inconsciente e 
desastrada atitude protegendo to- 
dos os energumenos que então ten- 
taram contra a existencia da Pa- 
tria—os mesmos relapsos que ago- 
ra novamente se manifestam, 

Fez-se cavalo de batalha na 
concessão da amnistia. 

Era éla o traço de união entre 
a familia portuguêsa, como blaso- 
navam os apaixonados politicos a 
éssa data á pesca de eleitores; afir- 
mou-se na imprensa, no comicio & 
no parlamento que toda aquéla obra 
era um plano infernal do govêrno 
auxiliado pela policia do Porto com 
a ajuda diabolica do lendario Ho- 
mero, que fôra tudo, menos uma 
conspiração genuina e autentica- 
mente monarquica, 

Obra do govêrno, plano do seu 
chefe, acção do comissario portuen- 
se Caldeira Schvola e do seu adjun- 
to dr. João Eloy —alma danada, o 
diabolico Homero ! 

Deu-se a amnistia como mési- 
nha redentora para o mal geral de 
que enfermava a nação, 

Seria o remedio santo: — por 
um lado os pós de Keating devas- 
tando os inimigos do regimen, por 
outro o reconfortante verdadeiro 
das instituições que entrariam nu- 
ma fase de decidida e completa 
tranquilidade, Contudo, foi o que 
se viu... 

O partido democratico, dispon- 
do de maioria bastante para evi- 
tar a aprovação déssa medida, vo- 
tou-a, consignando, todavia que na 
lei exarado ficasse que teriam de 
ser julgados os processos panden- 
tes, nos tribunaes militares, para 
que não ficasse de pé a infamissi- 
ma lenda que a cegueira de alguns 
e o proposito de muitos tentava 
validar. 

Sobre todo o sordido plano ini- 
ciado miseravelmente e anti-poli- 
ticamente perdoado, em 1913, de- 
correm doze mêzes, tempo logo 
aproveitado para o ensaio de nova 
rebelião que se manifesta á data 
precisa da anterior e que de novo 
nos envergonha aos olhos do mun- 
do inteiro. 

Contudo, o decurso desse ano 
tão coerentemente utilisado pelos 
monarquicos, não chegou para a 
justiça ultimar os processos peran- 
te os quaes têm de responder, no 
tribunal, os implicados néssa ver- 
gonhosa e infamissima tentativa. 

* Tódo esse tempo passado não 
chegou para encerrar 0 libélo afim 
de ser exigida a indispensavel res- 
ponsabilidade a quem déla pertilhe! 

Quando se cumpre a lei? Quan- 
do se chamam os acusados a res- 
ponder pelos seus crimes ? E por- 
que se não pede, por tal demora, 
a responsabilidade a quem éla toca? 

Tudo isto pareceria inacredi- 
tavel se não fosse uma tristissima 
realidade | 

> 4 em 

SACRIFÍCIO HERÓICO 
—==(4)=— 

Um suisso, recentemente che- 
gado da Belgica, refere o seguinte 
episodio, ao mesmo tempo tragico 
e sublime : 

As tropas alemãs haviam ocu- 
pado, abandonado e reocupado uma 
vila da região de Francorchamp, 
nos arredores de Spa. Tendo des- 
cido a noite, quando já os habitan- 
tes, numa angustia mortal, se ha- 
viam metido em casa sem nenhu- 
ma intenção de resistir, ouviram- 
se tiros. Sucedera o que já nou- 
tros pontos tinha acontecido em 
circunstancias semilhantes: os ale- 
mães, vendo chegar tropas e su- 
pondo que era o inimigo, haviam 
feito fogo sobre os proprios cama- 
radas. Para se desculparem do de- 
ploravel erro, os soldados disséram 
aos oficises que fôra a população 
civil que disparára. 

O comandante ordenou que, ao 
acaso, se buscasse um certo nume- 
ro de civis, que foram alinhados 
contra um muro e fusilados sem 
outra fórma de processo. Parece 
que similhante execução devia bas- 
tar, mas na seguinte noite repro- 
duziu-se o tiroteio. Tratava-se, de 
novo, duma confusão ou teriam que- 
rido, désta vez, impelidos por um 
sentimento de revolta mais forte 
do que a razão, os parentes das 
vitims tirar uma vingança da mor- 
te brutal dos seus? Não foi possi- 
vel averigual-o,   

O DEMOCRATA 

povoação e declarou-lhes que, vis- 
to não ter bastado um exemplo, 
era obrigado a tomar providencias 
ainda mais severas. Umas vinte 
pessoas, tambem reunidas ao aca- 
so, foram avisadas de que soára à 
sua derradeira hora e que iam ter 
a mesma sorte das vitimas da ves- 
pera. O oficial, todavia, observou 
que, se o culpado quizésse confes- 
sar o seu crime, sería ele o puni- 
do, poupando-se as outras vidas. 
Decorreram alguns segundos num 
profundo silencio. Em seguida, 
adiantou-se um sacerdote, um ve- 
lho sacerdote de cabelos brancos e 
rosto sereno e meigo. Dirigindo-se 
ao capitão, exclamou : 

— Fui eu quem disparou. 
O oficial não acreditou na men- 

tira sublime. Compreendeu que ia 
fazer morrer um inocente e o ros- 
to cobriu-se-lhe duma palidez mor- 
tal, Visivelmente hesitava. Disse, 
por fim, ao padre: 

— Está resolvido o jurar que 
é realmente o culpado ? 

O sacerdote ergueu a mão e 
exclamou : 

— Sim, fui eu. Juro-o. 
Nada mais havia a fazer. O 

oficial fez um gesto e voltou a cá- 
ra para o lado. Os seus homens 
conduziram o veneravel eclesiasti- 
co para o logar do martirio e de- 
corridos minutos seis detonações 
confundidas como se fossem uma 
só advertiam as testimunhas désta 
scena tragica de que justiça tinha 
sido feita... 

Que sublime e heroico sacri- 

ficio | 
Nem parece de padre... 

CARTA 
—e=(4)=— 

Trouxe-nos o correio esta 
semana a que segue, e cuja 
reprodução nos é solicitada 
por um velho republicano : 

Meu caro amigo 

Na carta publicada no Demo- 
crata de sexta-feira, 6 do corrente, 
devida á penna do conspirador 
Jaime Duarte Silva e por ele en- 
viada a John Walter, que era nem 
mais nem menos que o degenerado 
Luiz de Magalhies, residente a 
essa data em Londres, o referido 
Jaime Silva pede cartas régias, 
além da já enviada para o comité 
e independente dos cincoenta con- 
tos—a mola principal, bem enten- 
dido, para que o Jaime e a sua gen- 
te defendessem a causa e o rei sem 
desfalecimento—cartas régias, di- 
ziamos, para o Per. Mat., J. Fran. 
da Si, Cons. R. Costa, Moreira 
Al,,Co. Orn., ete, Depois de indica- 
da a pessoa para quem essas car- 
tas devem ser enviadas, o prior de 
Caminha, diz o Juime Silva: Pa- 
ra eu saber que elas estão lá, bas- 
ta um telegrama para seu cunha- 
do sobre a saude de V. Ex.* ou 
sua familia. 

Póde o meu caro correligiona- 
rio informar-me por via do nosso 
jornal, quem será esse cunhado ? 
E, recebendo este o telegrama, po- 
derá admitir-se que não conhecesse 
a significação do respectivo texto ? 
Esse tal cunhado deve ou não ser 
considerado tambem como um au- 
tentico conspirador tendo em vista 
a moralidade do imortal principio 
que—tão bom é o ladrão que vas 
á vinha como aquele que fica de 

Ivigia? 
Aguardo a sua resposta a vêr 

se condiz com aquela que desde lo- 
go formulei no meu espirito, 

Com a maior consideração 

Velho republicano 

Realmente não nos parece 
que possa ser outro o cunha- 
do de Luiz de Magalhães en- 
carregado de receber o tal te- 
legrama senão aquele que o 
velho republicano supõe. 

E' mesmo logico que seja 
visto residir aqui proximo e a 
intimidade que de longe une 
os dois Jaimes. .. 

Quem será? 

Não se sabe ainda á hora 
a que escrevemos o nome do 
cidadão escolhido para subs- 
tituir o sr. Augusto Gil no 
cargo de governador civil, por 
teste deixado, constando-nos, 
todavia, que se pensa em co- 
locar aqui uma pessoa do dis- 
trito, que foi, ao que parece, 
discipula do sr. presidente 
do ministério. 

Seja, porém, quem fôr, e   No entretanto, o comandante como fôr, o que é indispensa- 

fez juntar as pessoas notaveis da | vel é que venha um republi-| 
cano, que se saiba impôr á, 
reacção, ocupar este logar, 
nomeadamente agora que o 
bando começou a deitar os 
bracinhos de fóra auxiliado 
pelo sr. Augusto Gil. 

Sendo assim conte o novo 
governador civil que a ajudá- 
lo encontrará todo o elemen- 
to liberal desta terra, que não 
é muito para desprezar. 

TT a a Derrr  — —— 

“Og meus pecados, 
O sr. João de Souza, que não temos 

a honra de conhecer, mas que nos é 
apresentado por João de Barros como 
um moço de vinte anos, ou pouco mais, 
dignou-se enviar a esta redacção o seu 
primeiro livro de versos, agora publi- 
cado, e a que deu o titulo da epigrato. 
Recebemo-lo ha dias, por sinal que 
numa distribuição da noite e em hora 
de bôa disposição para lêr trovas sati- 
ricas ao amor e ás mulheres, sub-titulo 
que ainda em nós despertou mais o in- 
teresse pela obra de João de Souza. 

O volume não chega a ter 50 pagi- 
nas, No entretanto em cento e oito qua- 
dras, que ele contém, o que vemos nós? 
A mulher ser tão maltratada—coitadi- 
nha |—tão injustamente apreciada pelo 
poeta que, franquêsa, franquêsa, não 
acreditâmos que seja só para fazer. li- 
teratura qua João de Souza assim fale 
das mulheres, sem restrições, nem con- 
descendencias pelo belo sexo, Querem 
uma amostra? Ei-la: 

Mulheres são creaturas 
Que a mentir não tem recato. 
Não ponho, p'las suas juras, 
Nem o rabo do meu gato... 

Será pura fantasia 
A consulta aos malmequeres, 
Mas mais tolo é quem se fia 
No que dizem as mulheres ! 

Os teus braços são cadeias 
Que prendem por toda a vida, 
Mas não me prendem a mim, 
Que tenho folha corrida... 

A mulher é faladora 
Por esta simples rasão ; 
Quando a lingua mexe muito, 
Está quêdo o coração. 

P'ra que um mulher nos ame, 
Dá-se esta receita, agora: 
Um beijo de mez a meg, 
E um bofetão de hora a hora. 

Tu dirás o que quizeres, 
Mas a verdade é que impéra : 
—Entre um cento de mulheres, 
Ha uma, talvez, sincéra. 

Como tudo € relativo 
Neste mundo de impostura, 
A maldade, na mulher, 
Anda a par da formosura. 

Se ha nesta palavra--amor-- 
Um veneno de intrujisse, 
Foi a mulher que lho deu 
A primeira vez que a disse, 

O! mulher deliciosa, 
Dourada abelha do amor ! 
Não serias mais formosa 
Sem esse riso traidor ? 

Se a amar alguem te meteres, 
Não reserves os teus fin; 
O madrigal, às malheres, 
Só agrada... em folhetina. 

Deseja-me, ó tentação, 
Todo o mal que possa ser ! 
Para mim, vale um milhão 
O odio duma mulher |... 

Deus, ao criar a mulher, 
Marcou-lhe, no espaço imenso, 
Por cada ano de vida, 
Uma hora de bom senso ! 

Da mulher, santa que seja, 
Ha sempre isto a recear: 
— O levar-nos á egreja 
Para a gente se casar... 

Que dizem a isto? E” forte ou não 
é forte ? Está claro que não se trata de 
saber se João de Souza escreve mal ou 
escreve bem, so o seu inspirado éstro 
prima pela originalidade e se o ritmo 
das suas trovas se casa com a doçura 
amorosa em que assenta desde tempos 
imemoriaes o pensamento de quasi to- 
dos os poetas. Não, Isso, essa aprecia- 
ção, queremos deixa-la, intacta, aos 
criticos que melhor do que nós a ga- 
bem fazer e com mais vantagem para 
os poetas debutantes, como o sr. João 
de Souza, cuja graça, nos apraz regis- 
tar com louvor. Do que nós tratâmos, 
simplesmente, é da fórma irreverente 
como a mulher é apreciada sem olhar a 
que nem todas estão nas condições de 
serem ridicularisadas quando não ana- 
tmatisadas duma maneira tão dura, tão 
cruel. ç 

Fóras? Sempre as houve. Imposto- 
ras? São de todos os tempos. Falsas? 
Só não calhando. Contudo muitas e 
honrosas excepções existem que de- 
viam servir ao sr. João de Souza para 
modificar um pouco os seus impetos en- 
raivecidos, pelo menos na aparencia. 

Hade vêr ocautor do livroa que 
nos reportamos e cuja oforta agradece- 
mos reconhecidos, hade vêr que fez 
uma grande asneira em iniciar a sua 
vida literária zurzindo desapiedada- 
mente a mulher. 

A mulher em quem não é dado ba- 
ter nem com uma flôr, segundo a opi- 
nião dos que nela reconhecem o anjo 
da terra... 

PELA IMPRENSA 

Apareceu ontem um novo 
jornal nesta cidade intitulado 
O Riso do Vouga. 

SINOS DO PORTO VINHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
ET) Wim 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

0 fino Moscatel ve- 
% lho ou o vinho superior 

Regenerante 

CARTA DE ANADIA 

As-novas inspecções militares 
aos mancebos isentos --- Cha- 
ma-se à atenção do sr, Minis- 

tro da (Guerra 

Já está mais que demons- 
trado que a opinião publica 
de hoje não é a mesma que a 
de ha quatro anos. À repeti- 
ção dos escandalos que eram 
vulgares no tempo da monar- 
quia, é hoje motivo para os 
mais indignados protéstos; e 
é assim que logo que a opi- 
nião publica teve o convenci- 
mento de que o favoritismo e 
a corrução nas inspecções 
dos mancebos que se apre- 
sentaram ás juntas de inspe- 
cção militar se praticavam 
com um desplante inaudito, 
para não dizer revoltante, não 
houve cidade, vila ou burgo 
de onde não saíssem queixas 
e protéstos do bom povo que 
ama sincéramente a Democra- 
cia e que não quer vêr a nos- 
sa joven e prospera Republi- 
ca caminhar pelo mesmo ca- 
minho escabroso e perigosa- 
mente incérto que levou a 
monarquia á morte mais in- 
gloria que é dado a uma ins- 
tituição politica em países que 
querem passar por civilisados. 
Felizmente que os écos de 
protésto e revolta contra o 
procedimento criminoso e in- 
digno dos caciques que pre- 
tendem criar clientelas eleito- 
rais á custa desse negocio in- 
fame, como é o de conseguir a 
corrução de oficiaes que, cal- 
cando aos pés a dignidade do 
mister que a Patria lhes con- 
fia, levando-os a isentar man- 
cebos do serviço militar, que 
nenhum defeito fisico pos- 
sa tornar incapazes de de- 
fender a sua Patria, ou mes- 
mo dos especificados nas res- 
pectivas tabelas possuem, se 
prestam tambem a desonrar 
uma farda que simboliza a 
honra, a lealdade, a bravura 
e a incorruptibilidade; feliz- 
mente, diziamos, que todas as 
infamias e escroqueries que 
vimos inumerando, écoaram 
no espirito recto e patriotico 
do nobre Ministro da Guerra 
que os tenta remediar, orde- 
nando novas inspecções aos 
mancebos isentos, quer tem- 
poraria, quer difinitivamente. 

A' imprensa, liberal e de- 
mocratica, coube a gloria de 
fazer chegar ás esféras supe- 
riores do Ministério da Gruer- 
ra o grito de alma dos bons 
republicanos, contra esse gran- 
de atentado ao brio e á honra 
do exercito e do povo portu- 
guês. 

A” mesma imprensa cum- 
pre não largar o assunto de 
mão, emquanto ao seu conhe- 
cimento chegar a certeza de 
que se teima em confirmar as 
isenções, pelo menos, dos man= 
cebos que de novo se empe- 
nham por intermedio dos mes- 
mos protectores, em levar os 
oficiaes que os isentavam e 
cuja avultada paga já recebe- 
ram, à conseguir que nas se- 
gundas inspecções se confir-   Diz-se independente, noti- 

cioso e literario e é de forma- |   to pequeno, e 

me o veredictum das primei- 
ras! 

| Esta infamia, que é sinal 

dos tempos que correm, já se 
está verificando em muitas 
partes, aonde se tem feito no- 
vas inspecções. De um oficial 
superior do exercito sabemos 
nós quem ouviu a afirmativa 
do que estâmos denunciando. 
Esse oficial não se ocultou de 
afirmar que quasi todas as 
isenções serfam confirmadas, 
visto ás novas inspecções as- 
sistirem os mesmos oficiaes 
medicos, pois que eles se em- 
penhariam para tal consegui- 
rem, e tambem que havia uma 
cérta má vontade, da parte de 
muitos oficiaes, contra a lei do 
recrutamento militar e contra 
o terem-se ordenado novas 
inspecções aos isentos! Além 
disto tudo, sabe-se que os be- 
neficiados já agradeceram aos 
que os isentaram com valio- 
sissimos presentes, constitui- 
dos por: vitélas, duzias de 
frangos, porcos cevados, etc., 
etc. 

Agora perguntâmos nós ao 
ilustre Ministro da Guerra: 
estará S. Ex.* resolvido a pro- 
videnciar para que se faça 
justiça? 

Esperâmos. 
Manuel Gomes Junior 

—— «como —.. 

Agasalhos para 08 nossos 
soldados 

Sabemos que as alunas da 
Escola Normal désta cidade 
se dispõem a confeccionar aga- 
salhos de lã para oportuna- 
mente oferecerem aos solda- 
dos que tenham de ir comba- 
ter pela Liberdade contra as 
hostes teutonicas, acção que 

desdejá nos apressamos a lou- 
var pelo que representa de ge- 
nerosa e ao mesmo tempo pa- 
triotica, em tudo digna do nos- 
so aplauso, 

* 
a 

O festival que um dia des- 
tes realisou no Passeio Publi- 
co a Banda dos Bombeiros 
Voluntarios rendeu, liquido, 
34332, quantia esta que a di- 
recção da referida banda des- 
tinou á subscrição em benefi- 
cio dos feridos da guerra. 

Bem hajam os que, com de- 
cidida bôa vontade, trabalham 
para fins tão altruistas. 

* 

REUNIÃO 

Efectuou-se no domingo a 
que estava anunciada dos acio- 
nistas do teatro para discus- 
são do projecto dos estatutos 
elaborado pelo nosso particu- 
lar amigo, sr. dr. André dos 
Reis, o qual recebeu a sanção 
da assembleia geral depois de 
introduzidas várias emendas. 

Devem subir em bréve ao 
ministério do Fomento afim 
de serem definitivamente apro- 
vados. 
— RED 

FABRICA DE LIXA 
Estão prestes a concluir-se os 

trabalhos deste grande estabeleci- 
mento fabril de que são proprie- 
tarios os nossos amigos srs. Anto- 
nio Maria Ferreira, João Ferreira 
e Antonio de Brito, tendo começas 
do já a montagem do maquinismo 
para a sua laboração a qual prin- 
cipiará, talvez, por todo o mez de 
Janeiro, se não fôr antes. 
"A! câmara, visto tratar-se de 
um importante melhoramento local, 
lembrâmos a conveniencia de man- 
dar abrir o caminho que dá aces- 
so, pela estrada de Esgueira, á fa- 
brica, no terreno que lhe pertence 
pois estâmos por cértos que o mes- 
mo farão os proprietarios désta, 
prolongando-o, apenas essas obras 
sejam iniciadas. 

—— — sem 

Albuns com postaes 
de Aveiro 

Cada . . . 20 centávos 
Para revenda, massos 

de 10. 4 «cc. 1950 
Souto Ratola   AVEIRO  



Notas mundanas = 
Consorciou-se em Ilhavo com 

osr. João de Oliveira Quini- 
nha, a sr* D. Silvia Tavares 
de Almeida Maia, gentil e pren- 
dada filha do esclarecido elini- 
co, mosso presado amigo, dr. 
Samuel Maia. 

As maiores venturas desejá- 
mos aos noivos. 

== Visitaram-nos no domin- 
go os srs. Joaquim Soares de 

Figueiredo e Castro e Antonio 
de Oliveira e Silva, de Lou- 
reiro. 

== Teve o seu bom sucésso 

dando á luz uma creança do 
sexo feminino a esposa do sr. 
Celestino Batista da Silva, di- 
gno 1.º sargento de infanteria 
24, 

Muitas felicidades. 
= Partiu para o Brazil 

tencionando demorar-se pouco, 
o sr. José Antunes Sobrinho, 
de Agadão. 
= Pelo sr. Joaquim Soares 

foi pedida em casamento a sr. 
D. Celina Batalha da Cunha, 
simpatica filha do sr Luiz 
Marques da Cunha, capitalista 
residente nesta cidade. 

=> Vindo do Porto encontra- 
se na sua terra natal — Taboei- 
ra—o sr. Manuel Nunes Far- 
reque. 
== Esteve ontem nesta reda- 

eção o sr. João Pereira Rebelo, 
de Ovar, que na proxima se- 
gunda-feira embarca para Ma- 
nãos. 

Estimiimos que faça bda via- 
gem. « 

== Pixou residenciaem Avei- 
ro o capitão reformado, sr. 
Belmiro Duarte Silva. 
= Em comissão de serviço 

na repartição de finanças, par- 
te para Anadia o sr. Firmino 
Picado. 

== Tambem seguiu para 
Lisboa, chamado pelo ministé- 
rio da marinha, o sr. Silverio 
da Rocha e Cunha, 1.º tenente 
da Armada e que por algum 
tempo desempenhou com inteli- 
gencia e critério o espinhoso 
cargo de capitão do porto de 
Aveiro. 

Após ter historiado, ligei- 

ramente, as várias alterações | A” sua familia os nossos peza-|rasita bragança para nos subme-| 
ter ao jugo da asquerosa batina || de ordem publica que desde 5 (mes, 

Portugal, o nosso querido Por- de Outubro a esta parte se 
teem dado em Portugal, o sr. 00 RRESPONDENCIAS tugal, resuscitou e mais uma vez, 

dr. João de Menezes termina |. — -—— — 

feira na Lucia : 

nas que tenham juizo. 

O S. Martinho 
Decorreram sem incidentes de o 

maior as festas em honra do pa-| pinhão 
trono dos velhos adoradores de q 
Baccho, atingindo em algumas ca- 
pélas da cidade dosusada anima- Neste momento em que para à 

A policia vigiou de perto de-|tiferas bocas de fogo das maquinas 
terminadas baiucas onde o carras-|de guerra postas em acção pela 
cão costuma fazer das suas, mas|horda iniqua do monstro teutoni- 
não teve motivos para intervir. [co que pretende emitar na luta o 

Assim foi bom. - [cisne de Napoleão, o grande, que | II 
= Rº desrespeitando e ultrajando as mais 

E sagradas e sacrosantas convenções | Licôr Patria, é um primôr 
“Justiça de Fafe,, ç existem perante a humanida-| Com ae os ENA E 
Entrou no 3.º ano de existen-| de, assassinam ereanças, velhos é Apezar de ser licôr 

cia este confrade republicano que |mulheres, sôa o clarim no campo | Dá saude aos mais aflitos ! 
tem por director o dr. Paulino da |da batalha anunciando à investida 

selvatica que pretende aniquilar III 
Felicitando-o aqui lhe expres- | esses bravos heroes que se batem A a 

sâmos tambem os votos que faze-| pela defêsa das liberdades, pela/ Licôr Patria que delicia 
mos pelas suas prosperidades, razão e pela justiça; caiem com-|Para o pobre e p'r'o janota ! 

— emmmtememenes= |batentes semeando os campos de Não o beber tem malicia. .. 
agonias e gemidos amaldiçoando | Quem o beber é patriota ! 

IV 

Necrologia 

Surpreendeu-nos a dolsrosa no- | monstro que ateou o fogo à Euro- 
ticia do falecimento, em Coimbra, | pa incendiando universidades e bi- 
da mãe dos nossos amigos srs. An-| bliotécas, arrazando cidades e des- 
tonio Dias Simões de Carvalho, | truindo tudo para que éla se cubra 
empregada na estação telegrafo | de crepes negros chorando por es- 
postal e Francisco Dias da Con-|ses mesmos bravos que derrama- 
ceição, fiscal 
exercicio tambem nesta cidade. das mesmas liberdades ! 

Apresentando-lhes os nossos Portugal, esta nossa ditosa pa- | Licôr Patria, 6 leitores 
sincéros sentimentos tornamo-los | tria, acaba tambem de ser ferida | Ele inspira qualquer trova ; 
extensivos aos que, embora dis-| quasi pelos mesmos processos da| E” hoje o rei dos licôres 
tantes, sofrem egualmente a dure-| horda selvatica teutonica, por uma ! Que se faz na Quinta Nova 
za do profundo golpe, os bons|outra de traidores, que se não fos-   Aº estação foram despedir-se 

do sr. Rocha e Cunha muitos 
dos seus amigos que soubéram 
da sua partida e quizéram tri- 
butar ao brioso oficial a estima 
de que é merecedor. 

== Regressou da Costa No- 
va com sua filha, a srº D. 
Joana (Gomes de Faria, viuva 
do malogrado aveirense, sr, 
Amadeu Faria-de Magalhães. 
== Veio a esta cidade para 

negocios, o sr. Manuel Simões 
de Oliveira, do Paço. 
—>———e 

Jardim Zoologico 
Acusamos recebido o Relatorio 

- da Direcção e parecer do Conse- 
lho Fiscal que os corpos gerentes 
do Jardim Zoologico e de Aclima- 
ção em Portugal, em exercicio no 
ano de 1913, nos acaba de enviar 
e que, como documento, é uma 
conscienciosa e lucida exposição 
de todos os actos que lhe dizzem 
respeito os quaes são dignos dos 
maiores encomios. 

O Jardim Zoologico, de Lis- 
boa, que recomendamos a todos 
quantos visitem a capital, é onde 
se encontra a mais completa cole- 
eção de animaes de vária especie, 
sendo avultado o numero dos ami- 
gos que teem concorrido para o 
seu desenvolvimento e prosperida- 
des. Principalmente o parque das 
Laranjeiras é hoje um dos princi- 
paes pontos do aprazivel recinto. 
Tosse 

Com 130 anos 

Faleceu ultimamente proximo 
da ponte de Vagos uma mulher 
de nome Joana de Jezus que, se- 
gundo a declaração da pessoa en- 
carregada de participar o obito, 
tinha a bonita edade de 120 anos. 

A proposito, o nosso coléga 
Jornal de Vagos, faz esta ingenua 
pergunta: Sendo as vidas curtas, 
como conseguiria esta mulher pro- 
hungar a existencia por tantos 
anos? 

Ora, como conseguiu: toman- 
do o Eliwir de Longa Vida...   

O DEMOCRATA 

, seu filho Cisnando, faleceu a sr.*[São os clerioaes, monarquicos, os 
A letra. .. D. Felicia da Luz Lopes Maia, |Assassinos é criminosos; são esses 

—=(1)=— viuva do sr. Antonio Augusta de | mesmos qe esperam pela vitoria 
Souza Maia, que por muitos anos | selvatica teutonica para que o mons- 

idirigiu o Distrito de Aveiro. tro lhe coloque no trono esse pa- 

liberdade estão assestadas as mor- 

talvez num impeto de colera esse 

dos impostos em |ram o seu sangue pela santa causa 

amigos Cipriano, Ruben e Henri-|se as acertadas providencias que) Enviam-se preços e condi- 
que Dias, filhos da falecida, assim |o govêrno tomou, a estas horas se 
como ao atribulado e descrépito | achava juncado de cadaveres, para dir 

colocarem num trono um rei cujo 
== Na Guarda, onde atualmen-| passado nos envergonhava e eno- Deposito em Aveiro — Ta- 

te se encontrava na companhia de! doava perante o mundo inteiro! l bacaria Havaneza.     
sa nobremente, não perdemos a oportunidade para desfiar- 
mos a interessante meada tecida pelos conspirantes para a 
ambicionada restauração realista. 

Isso, pois, será feito. O dossier é enorme, apesar de inte- 
ressante, e antes mesmo que dele falemos urge chamar a 
atenção do govêrno para o facto incontroverso de que, como 
diz o sr. dr. João de Menezes, o movimento de ha dias é pre- 
cisamente o movimento de ha um ano, impedido então, mas 
não desorganisado. 

Portanto o govérno sabia perfeitamente todo o vasto pla- 
no da conspiração. Conhecia todos quantos nele se encon- 
travam envolvidos. Estava no segredo da conspiração, den- 
tro dos seus complots e das suas ramificações, absolutamen- 
te consciente de toda a sua organisação e istomesmo se 
confessou já. 

Os documentos que vimos, o procésso do sr. João Eloy, 
as provas mostradas a jornalistas, os depoimentos das testi- 
munhas, tudo o que constitue o dossier da conspiração de 
Outubro do ano passado, déram ao govérno todas as facili- 
dades de descobrir a vasta rêde em que a Republica devia 
ser caçada. Essa rêde não se rasgou, não se esfacelou, Con- 
serva todas as malhas. Uma só rompeu. A de Mafra. 

Se o govêrno, numa atitude verdadeiramente republica- 
na, tivésse cumprido á risca o preceituado no decreto de 
amnistia, isto é, se fizésse proseguir o julgamento do sensa- 
cional procésso da conspiração, para apreciar todas as res- 
ponsabilidades, ou se, na melhor das hipoteses, tivésse ao me- 
nos dado ampla publicidade da documentação em seu poder 
para esclarecimento do publico e da nação, talvez que a ver- 
gonha que este ano foi arremessada contra a Republica se 
tivésse evitado. 

Não se fez assim. O procésso do sr. João Eloy, como a 
documentação desse procésso, jazem sepultos no seio do mais 
misterioso esquecimento ! 

Não acusâmos, nem louvâmos o govêrno. Não é, como já 
dissémos, uma campanha que vamos iniciar contra o govêr- 

vas desfraldar a sua bandeira glo- 
E E riosa no ardor épico da peleja mos- 

assim o seu artigo de terça- so gi trando ao orbe quanto ainda forte 
está o seu braço e de quanto vale 

Salvê 5 de Outubro de 1914]jo seu esforço audaz e intemerato 
«Se não pódevir D. Manuel, Longe de ti, neste torrão ami-|ao lado da sua aliada—a Inglater- 

se não póde vir D, Miguel, venha | go, quéro saudarte ó minha Patria|ra. Se morrermos, a nossa alma 
em todo o caso um rei, seja elellibérta! Não imaginas —ó Patria ! | poetica e sonhadora ainda influen- 
quem fôr, inglês, alemão, espanhol; | quanto és amada pelos teus fi- |ciada pelos exemplos aureos dos 
venha um lord Cromer ou venha | lhos de além-mar. Após 80 anos nossos antepassados nas trinchei- 
um Von der Goltz, venha seja| de máus governos que tivéste, con-| ras e redutos inimigos, gritará ao 
quem fôr; tudo menos a Republi | seguiste quebrar as algemas que te | mundo estatico. 
ca. Assim a causa monarquica se | prendiam os pulsos. 
tornou, fatalmente, uma causa es- Tornaste-te grande, se não Viva a Liberdade 1 
trangeira e a causa republicana é, | imensa, quando sacudiste para fó- Vivam os aliados ! 
mais do que nunca, uma causa na-| ra do teu torrão, esse bando ne- Morram os traidores apologis- 
cional, Posta nestes termos a ques-| gro que te impestava o sangue-o |tas da vitoria teutonica selvatica ! 
tão pelas afirmações e pelos actos | jesuitismo.— Quatro anos são pas- 
dos proprios monarquicos, o quelsados, que atiraste para o charco 
se impõe, por um dever de honra | aquéla vergonhosa monarquia, que | — 
e de patriotismo, aos republica- | a manhã de 5 de Outubro de 1910 

confirmou, Li côr PATRIA 
; Ê Na passagem, pois, do teu 4.º pi e 

Ponca coisa: impõe-se ape- | aniversário, Republica, a longe de Eros 
ti eu quéro saudar-te ó Patria que-, O melhor licôr até ho- 

——— mes —  jFrida,ó Patria minha amada! je conhecido. F'abrí- 

: 7) : : ial Au- Guilherme Francisco Luiso Ubbi Oeste a o 

Quinta Nova 

O. de Azemeis, 5 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Viva a Republica | 

Padre Mestre 

O licôr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licôres ! 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

Licôr Patria: em meu peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida! 

ções de venda a quem as pe- 
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ANUNCIO 

Direção das Obras Publicas 
do Distrito de Aveiro 

8.º secção de construcção 

Faz-se publico que no dia 2 do mez de dezembro do 
corrente ano, pelas 12 horas, na Administração do concelho 
de Albergaria-a-Velha, perante a Comissão respectiva, presi- 
dida pelo Administrador do mesmo concelho, se recebem 
propostas em carta fechada, para a execução da construcção 
da Passagem superior da E. D. n.º 70, sobre o caminho de 
ferro do Vale do Vouga, em Albergaria-a-Velha. 

Base de licitação  2.100800 
Deposito provisorio 52950 

O procésso de arrematação, contendo desenhos, medi- 
ções, condições e caderno de encargos estará patente na se- 
cretaría da 3.º secção de construcção da Direcção das Obras 
Publicas de Aveiro, todos os dias não feriados, desde as 10 
horas até ás 16. 

Às guias para efectuar o deposito provisorio serão pas- 
sadas na referida secretaria, até ao dia 30 de novembro. 

A importancia do deposito definitivo é de 5º, do preço 
da adjudicação. 

Aveiro, 10 de Novembro de 1914. 

O Conductor chefe dá 3.º secção de construcção, 

JOSÉ DA MAIA ROMÃO 
A VISO AS Paiva Castélo 

Pelo presente é avisado o FE 

sr. José Gonçalves, viuvo de () funeral do sr, Pinto Basto 
Maria Aurora da Costa, mo- viii: a 
rador no Pará, de que não COS CIA NOs 
comparecendo ou não man-[Sito na egreja da Mi- : - |zericordia o ataude dando satisfazer o seu débito encerrando os restos 
de 499800, juros e mais des- jmortaes do sr. Grus- 
pezas, nos termos da escritu-|tavo Pinto Basto, 
ra de 23 de Setembro de 1913, |CuUjo funeral se reali- À É a a sa ás 16 1I[2 horas, dentro do praso de trinta dias como noutro logar 
a contar da publicação deste | dizemos. 
anuncio, será requerida, no 
Tribunal désta comarca, a 
competente execução hipote- 

am 11 de novembro de XAROPE ul a 1914. CURA 

Manuel Simões de Oliveira INFALLIVELMENTE 

Ultima hora E rue 
Novo governador ciyil QUER 

Remedio francês   Indigit a-se p ara vir Em todas ns pharmavias ou no doposito garal chefiar o distrito de ||. DELIGANT,; 15, rua dos Sapateiros, Lishoa. 
Aveiros osr.dr. João Franco de porte compranda 2 frascos. 

  
PARA À HISTORIA 

Nos bastidores 
da conspiração 

DE 

919 

OUTUBRO 
10144      



Nova fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 
=DE= 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 

SITA NO CANAL DE S. ROQUE 

O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 

tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 

Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 

ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, ete., cte., e pede 

para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 

á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 

convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 

sitar. 

/ f , 
| 

t 

    

CAIXA DE EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
=DE= 

Artur Lobo & GC. 

Rua do Passeio, 19 -- Esquina da Rua do Loureiro 
AVEIRO 

Empresta-se dinheiro sobre papeis de crédito, ouro, pra- 

ta, pedras preciosas, bicicletas, maquinas de costura, mobi- 

lias, roupas, relogios e qualquer outro objecto que ofereça 

Casa de erpresiimo 

O DEMOCRATA 

SObPe DenhOres 
=DE=— 

João Mendes da Costa 
(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 18000 ou seja 60/0. ao 
ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

  

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDARS 

* 

j 

Merece CCC ICC CCC CIC 

3 Aos srs. mestres d'obras 

  

e artistas 
Cos 

LIXZXAS em papel e em pano. 

Recommerdam-se asda unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas. 
    

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

x 

Adéga Social 
Rua da Revolução 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
aos seus Ex.” freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 80 reis o li- 
tro (branco) e 60 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 200 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprietarios, 

  

José Migueis Picado Junior 

Neste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 

colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 

por pregos excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Execnta-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 

e aperfeiçoamento. ! 
Rua 5 de Outubro 

AVEIRO es 
| 

Oficina dá serralheria o Pharmacia Ribeiro | 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DPE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

garantia, 
Juros modicos, seriedade e o maximo sigilo nas transa- 

eções. 

FERREIRA & IRMÃO 
  

  

  

  

    

  

    
j Escola Secundária do Gomercio 

RUA FORMOSA, 2141-556 
a I 

      
7 maquinas de escrever--Estenografia--Caligrafia 

Linguas. (Unica escola que tem professores das proprias naciona- 

lidades para todas as linguas). Escrituração comercial. Contabilidade. 

Direito. Geografia. 

Alunos internos e externos --- Áulas diurmas e nocturnas 

Professores estrangeiros internos em convivio com os alunos. Ali- N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 

mentação dos alunos esplendida e em comum com 0 director e pro-| duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

fentores. tidade em deposito para vender por junto. 
Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flun- 

dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS g 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. Exames feitos nas escolas oficiaes (decreto de junho) 

Unica escola onde ha aulas de hora e meia. Esta escola, com 

dois anos apenas, foi este ano frequentada por 91 alunos. 

Curso de Comercio Curso dos Liceus 
38 ANOS 3º ANO 

PEDIR PROGRAMAS 

Vs 
E' o melhor adubo com- 

pléto, garantido. Pódem em- 
pregal-o sem receio de se- 3 

rem enganados. 
Esta formula é garanti- 

da, os seus resultados são 
eficazes em toda a cultura. | 
Exclusivo da fórmmula V' 

R garantida por analise. 
Todos os pedidos serão 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita- AVEIRO 7 

*ODODODO ODM 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Diluidores aeptiocs automaticos, estorilisadoros e filtros biologicos das aguas 
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I913-1914-O movimento impedido em 21 

de Outubro de 1913 fracassou em 20 de 

Outubro de 1914º?-Em que se volta a 
feitos a 

o falar de Homero-—O que se podia ter fei- 

Virgilio Souto Ratola to e não se fez! 

MAMODEIRO 

(Costa do Valado) 

Preço de cada saca de 50 

j] kilogramas 1910. 

Descontos aos revendedores 

Escrevendo sobre a tentativa da restauração monarqui- 

ca, o sr. dr. João de Menezes, um dos mais cotados mare- 

chais do partido unionista, declarou em publico que o movi- 

mento de outubro do ano passado foi apenas impedido mas 

não desorganisado. 
Interessa-nos muito particularmente o tardio depoimento 

do velho republicano sobre a conspiração de 21 de Outubro 

de 1913, essa célebre tentativa que os partidos da Republi- 

ca aproveitaram para jogar os seus melhores impropérios 

contra o govêrno do Partido Republicano Português e na 

qual se salientou o ex-agente da policia Homero de Lencas- 

tre, é esse interesse justificado está desde que se compreenda 

que a hora de Justiça e de Verdade soou para todos os ve- 

lhos e leais republicanos que se salientaram na descoberta des- 

sa terrivel e perigosa conspirata e que por prémio receberam 

enxovalhos não só dos seus irmãos de ideias, que esses per- 

doados estão, mas de todos quantos inimigos da Republica 

quizéram molhar a véla nessa maré de injustos doestos. 

O nosso caso não é, porém, tomarmos a legitima desfor- 

ra do que só agora e tardiamente se confessa para pedir res-. 

tritas contas aos responsaveis dessa campanha. O nosso pro- 

posito é demonstrar que, efectivamente, a tentativa de Ou- 

tubro deste ano é exactamente a mesma de Outubro do ano 

- passado, incluindo os seus mais minuciosos detalhes e que 

*-— O Democrata, vende- ela se intégra, duma maneira absoluta, no movimento res- 

j tauracionista do ano passado. 
Lisbo: Tabacaria Mc E 

ae né tipo s E desde que um dos chefes dum partido oposto o confes- 

anime — 

NUTRICIA DE LISBOA 
4 Produtos désta casa á venda 

/ em Aveiro: extrato de malte em 

] pó, chocolate com aveia, marca 

Ê cavalo branco, café de cevada, fa- 

| rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, |. 

aveia, cevada e arroz. Massas ali- 

menticias para regimen, etc, etc.; 
tudo pelos preços de Lisboa. 

Alberto João Rosa 

33-A-—Rua Direita. — AVEIRO. 

—— — ses esesem 

ENDE-SE barato um moi- 
nho de moer e tirar agua. 
Para tratar com João 

Calisto, alfaiate, em Esgueira. 
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